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Introdução: Essa pesquisa foi desenvolvida por meio da aplicação de questionários em grupos sociais de diferentes
idades do Meio Oeste catarinense, sendo de caráter descritivo e quantitativo. No primeiro momento, a técnica
utilizada foi a pesquisa bibliográfica, através de base em material já elaborado, principalmente artigos e livros
científicos. Em seguida, uma pesquisa de levantamento, para realizar um estudo de caso, coletando respostas e
separando por diferentes faixas etárias e gerações, bem como feita uma análise dos dados coletados. Objetivo:
Analisar o consumo audiovisual na região Meio - Oeste de SC Método: A pesquisa tem caráter descritivo e
quantitativo. A pesquisa foi aplicada do mês de dezembro a fevereiro, através da plataforma do Formulário do
Google, enviando para habitantes das regiões do Meio Oeste Catarinense. A amostra contou com 290 respostas
válidas e a análise e a interpretação dos dados foram feito através de um estudo detalhado do conteúdo.
Resultados: Os resultados da pesquisa indicam que na região Meio-Oeste catarinense, a geração Z consome
principalmente música e podcast em plataformas de streaming, enquanto os Baby Boomers preferem rádio local e
em casa, e a geração X tem um consumo variado de rádio. O consumo de rádio é motivado pela música, mas por
causa dos anúncios, as pessoas optam por streaming pago, como o Spotify. O rádio enfrenta o desafio de perder
audiência, especialmente entre as gerações mais jovens, devido à personalização, variedade e conveniência
oferecidas pelos serviços de streaming. Conclusão: Conclui-se que as empresas precisam se adaptarem as
mudanças e considerarem estratégias interativas para competir com os serviços de streaming. Recomenda-se
realizar pesquisas anuais para acompanhar as tendências de consumo e explorar temas específicos, como o
comportamento da geração Z em relação ao streaming.
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